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Escola de Costura da 
AmpeBr forma mais de 
60 novos profi ssionais

Bazar das Fábricas 
da AmpeBr 
é sucesso
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{NÚCLEO TÊXTIL}

Parceria da Prefeitura de Brusque com 
a Escola de Costura da AmpeBr destina 
luvas de contenção para pacientes do 
Serviço de Assistência Domiciliar (SAD)
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{AÇÕES}

3ª Feira 
Empreender atrai 
grande público

9

{NÚCLEO DAS MULHERES}

A Associação das Micro e Pequenas Empresas de Brusque e Região (AmpeBr) em parceria com a Prefeitura 
de Brusque, promoveu na noite de 25 de junho, a formatura dos profi ssionais que participam do projeto “Escola 
de Costura”. Ao todo 64 pessoas receberam os certifi cados de conclusão do curso. O evento ocorreu no auditório 
da Uniasselvi.
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Confeccionando
conforto!

(47)  98826-0134

FAMPESC
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{SERVIÇOS}
PALESTRAS SEBRAE

Com o objetivo de informar e esclarecer,  
a AmpeBr juntamente com o Sebrae/
SC promove palestras gratuitas para seus  
associados.

MISSÕES

Através do Sebrae/APL são organizadas 
missões para feiras e eventos nacionais 
e internacionais como Senac Moda, Fit, 
Fenatec, entre outros. 

IMPRENSA

Divulgação para os veículos de comunica-
ção das ações desenvolvidas pela AmpeBr 
e repasse de informações adicionais sobre 
marketing, publicidade e propaganda.

ESTÚDIO FASHION

Através do Centro de Pesquisa e Desen-
volvimento de Moda (CPDM) a AmpeBr 
presta serviços na área de estilismo, gra-
duação, encaixe, risco, peça piloto e de-
senvolvimento de coleções.

CONSÓRCIO DE EXPORTAÇÃO

Assessorar as micro e pequenas empre-
sas associadas no processo de exporta-
ção e importação, para que tenham con-
dições de trabalhar efetivamente com o 
mercado externo.

PRONEGÓCIO

Rodada de negócios em diversos seg-
mentos com a captação de novos clien-
tes e a reposição de produtos para gran-
des redes de lojas de todo o país.

ASSESSORIA JURÍDICA

Com escritório de advocacia para auxiliar 
nas questões jurídicas, cobranças, ques-
tões trabalhistas em diversos setores.

JORNAL DA AMPE

Jornal mensal produzido pela Ampe-
Br que traz notícias e informações das 
ações promovidas pela Associação, 
recados, dicas, benefícios, serviços de 
utilidade aos associados.

Conselho Deliberativo
Presidente: Irajá Trindade
Conselheiro: Pierre Grotti
Conselheiro: Amanda Haveroth Fain
Conselheiro Suplente: Wolfgang k. Busching
Conselheiro Suplente: Celton Vinicius Cervi

Conselho Fiscal
Presidente: Aderbal Montibeller
Conselheiro: Aparecida Leite
Conselheiro: Ezaulino Roux Neto
Suplente Fiscal: Ademir José Jorge
Suplente Fiscal: Cledson Heil

{DIRETORIA DA AMPEBR}
Diretoria Executiva
Presidente: Mauro Schoening
Vice Presidente: Silvio Cesar Gonçalves
1º Secretário: Douglas Henrique Fischer
2º Secretário: Samuel Rodrigo Scarpa
1º Tesoureiro: Fabio Augusto Volkmann
2º Tesoureiro: Paulo Roberto Lemos
Diretor do Comércio Nacional  
e Internacional: Carlos Alberto Grão Velloso
Diretor Administrativo, Social  
e de Patrimônio: Wilson Pedro Bernardi
Diretor De Serviços, Núcleos e Outros: 
Alessandro Tomczak

MATÉRIAS, FOTOS E PLANEJAMENTO GRÁFICO:
Ideia Comunicação Corporativa
Taiana Eberle (Jornalista) e Guédria Baron Motta (Jornalista)
Periodicidade Mensal - Divulgação on-line 
e impressa (Gráfica Grafinorte).

ANÚNCIOS, DÚVIDAS E SUGESTÕES
(47) 3351-3811
www.ampebrusque.com.br

{EXPEDIENTE}

COLUNA JURÍDICA 

Muitas empresas ainda desconhecem a possibilidade de trans-
formar despesas comuns do dia a dia como publicidade, marketing 
e taxas pagas a marketplaces em uma oportunidade de economia 
tributária. Isso se aplica especialmente às empresas que operam sob 
o regime de lucro real e apuram o PIS e a COFINS pela sistemática 
não cumulativa.

Afinal, o que são “insumos” e por que isso importa? No regime 
não cumulativo, as empresas podem descontar créditos de PIS e CO-
FINS sobre certos custos e despesas chamados de insumos. Durante 
muito tempo, esse conceito foi restrito apenas às matérias-primas ou 
produtos diretamente utilizados na produção. Porém, esta definição 
vem se ampliando e, cada vez mais, os tribunais têm considerado 
como insumo aquilo que é essencial ou relevante para a atividade 
econômica da empresa.

Na prática, isso significa que se a sua empresa depende do am-
biente digital para vender, seja por meio de marketplaces, e-commer-
ce próprio, ou redes sociais, as taxas pagas às plataformas e os in-
vestimentos em marketing digital podem, em tese, ser considerados 
indispensáveis para a atividade. E, portanto, também em tese, pode-
riam gerar créditos tributários a serem usados para reduzir o valor a 
pagar de PIS e COFINS.

Empresas que atuam no comércio eletrônico, por exemplo, fre-
quentemente arcam com comissões sobre vendas, taxas mensais 
de plataformas, impulsionamento de anúncios e outros investimentos 
similares. Todos esses gastos, quando bem documentados e justifi-
cados como relevantes para a atividade empresarial, em tese, podem 
ser aproveitados na apuração de créditos.

COMO AGIR NA PRÁTICA?
1.Revise seu regime tributário: essa oportunidade vale para em-

presas no lucro real. Se sua empresa está no Simples ou lucro presu-
mido, o crédito não se aplica.

2.Organize os documentos: reúna notas fiscais e contratos refe-
rentes aos serviços de marketing, publicidade e marketplaces.

3.Consulte seu contador ou assessor jurídico: a análise técnica 
por profissionais da sua confiança é essencial para apurar correta-
mente os créditos, observar a legislação e evitar riscos.

4.Reavalie os últimos cinco anos: é possível recuperar valores pa-
gos indevidamente nesse período, observando os prazos legais de 
prescrição.

Em um cenário econômico desafiador, usar a legislação a seu fa-
vor é uma forma inteligente de manter a saúde financeira e crescer 
com sustentabilidade. Entretanto, o creditamento mencionado neste 
artigo não é automático, pois atualmente depende de análise pelo 
Poder Judiciário que poderá, ou não, aceitar o seu pedido.

Antes de tomar qualquer decisão procure profissionais da sua 
confiança para analisar a realidade do seu negócio. 

FIQUE POR DENTRO
A AmpeBr sempre busca divulgar novidades legais e legislativas 

aos seus associados e fica à disposição para esclarecimentos nos 
contatos de atendimento da associação.

GASTOS COM MARKETING E 
PLATAFORMAS DE VENDA PODEM 
REDUZIR SUA CARGA TRIBUTÁRIA
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Telefone: 47 3355.3141
WhatsApp: 47 9200.5363
comercial@hirlogs.com.br

Bazar das Fábricas  
da AmpeBr é sucesso

Esta foi a primeira edição do Bazar das Fábricas de 2025. Uma nova edição será realizada no fim do ano

O Núcleo Têxtil da Associação 
das Micro e Pequenas Empresas 
de Brusque e Região (AmpeBr) re-
alizou mais uma edição do Bazar 
das Fábricas de 5 a 7 de junho, 
na Villa Schlösser. O evento reuniu 
12 fabricantes de moda feminina, 

masculina, infantil e fitness, com 
peças a preços mais acessíveis.

"Essa é mais uma iniciativa im-
portante da AmpeBr através do 
nosso Núcleo Têxtil, onde os fabri-
cantes se reúnem para vender as 
sobras de coleção, que são peças 

de primeira qualidade, a preços 
mais acessíveis. Estamos muito 
felizes com o resultado, que mais 

uma vez superou as expectativas", 
destaca o presidente da Ampebr, 
Mauro Schoening.
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Escola de Costura da 
AmpeBr forma mais 
de 60 novos profi ssionais

Ao todo 64 pessoas receberam os certifi cados de conclusão do curso

Rua Willy Francisco Maestri, nº 102.
Centro - Botuverá, SC - 88.295-000.

Fone: (47) 3359-1642.

Confecção de artigos 
Masculinos.

Com marca própria e
especializada em

Private Label. 
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Projeto em 
parceria com 

a Prefeitura 
de Brusque 

homenageou a 
costureira Vera 

Lúcia Pering

A Associação das Micro e Pe-
quenas Empresas de Brusque 
e Região (AmpeBr) em parceria 
com a Prefeitura de Brusque, pro-
moveu na noite de 25 de junho, 
a formatura dos profissionais que 
participam do projeto “Escola de 
Costura”. Ao todo 64 pessoas re-
ceberam os certificados de con-
clusão do curso. O evento ocorreu 

no auditório da Uniasselvi.  
O presidente da AmpeBr, Mauro 

Schoening, ressalta que o projeto 
fomenta a economia, capacitando 
profi ssionais para o mercado de 
trabalho. “Hoje formamos 64 alu-
nos e com 12 deles já inseridos no 
mercado de trabalho, exercendo 
a função de costureiros. Ficamos 
muito felizes com essa notícia, pois 

esse é um dos objetivos da nossa 
entidade. Estamos no 6º ano do 
projeto e já formamos mais de 1200 
profi ssionais e isso contribui para a 
economia regional e o setor têxtil, 
que tanto necessita de mão de obra 
qualifi cada.”, falou Schoening. 

Também presente no evento, o 
prefeito de Brusque, André Vechi, 
destacou a importância da parceria 
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Escola de Costura da 
AmpeBr forma mais 
de 60 novos profi ssionais

Esta edição da formatura da Escola de Costura contou com uma homenagem especial à Vera Lúcia Pering, 
mãe do prefeito André Vechi, pelos seus 42 anos atuando como costureira
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A essência da moda em malhas

para a qualifi cação laboral. “Por ano, 
são mais de 200 alunos formados e 
muitos deles já saem empregados. 
Ficamos felizes em proporcionar a 
capacitação dessas pessoas para o 
mercado de trabalho, gerando em-
pregos, renda e também ofertando 
às empresas da região mão de obra 
qualifi cada”. 

HOMENAGEM ESPECIAL
Esta edição da formatura da Es-

cola de Costura contou com uma 
homenagem especial à Vera Lúcia 
Pering, mãe do prefeito André Vechi, 
pelos seus 42 anos atuando como 
costureira. O presidente da AmpeBr 
comenta que dona Vera é um exem-
plo para os novos profi ssionais. 

“Dona Vera tem uma linda traje-
tória com a costura, criou seus fi lhos 
através de seu trabalho. E nada mais 
justo que homenageá-la por todos 
esses anos de dedicação. Também 
é uma forma de esses novos costu-
reiros, que estão se formando hoje, 
se espelharem em seu exemplo. Por 
meio do ofício de costureira, tor-
nou a família tão próspera”, afi rmou 
Schoening. 

O prefeito e fi lho de dona Vera 
se diz orgulhoso da mãe e se ale-
gra com a homenagem concedida. 
“Fico muito feliz e orgulhoso, minha 
mãe tem mais tempo de costura 
do que eu tenho de vida. Tenho a 
memória da infância, de correr pela 
facção que ela tinha em casa, por 
entre as máquinas e os rolos de 
tecido. Ela acordando mais cedo 
que todos e indo dormir mais tarde 
para dar conta do serviço e isso foi, 
juntamente com o meu pai, o que 
ajudou a colocar comida na mesa e 
proporcionar que eu e meus irmãos 
estudássemos e seguíssemos nos-
sos sonhos”. 

Participando da cerimônia de 
formatura e sem esperar pela home-
nagem, dona Vera garante que fi cou 
muito feliz em ter seu trabalho reco-
nhecido. “Foi uma surpresa, meus 
fi lhos me convidaram para participar 
da formatura e eu vim, não imagina-
va que teria essa homenagem. Foi 
um momento muito bonito, gostei 
de ter meu trabalho reconhecido. 
A costura é uma profi ssão bonita, 
digna e que ajuda muitas pessoas a 
sustentarem suas famílias. Eu sem-
pre gostei de costurar e foi a manei-
ra que tive para criar meus fi lhos, eu 
trabalhava em casa e cuidava deles. 
Continuo trabalhando até hoje por-

que é o que eu amo fazer”, expres-
sou. 

FORMADOS E JÁ 
INSERIDOS NO 
MERCADO DE 
TRABALHO

Um dos formandos é o carioca 
Alceir Faria Bueno, que está moran-
do em Brusque desde de dezembro 
de 2024. Ele conta que atuar na área 
da costura sempre foi um sonho, 
mas que fi cou em segundo plano. 

“Sou vendedor e sempre tive o 
sonho de trabalhar com costura, há 
20 anos eu planejei abrir uma con-
fecção com a minha irmã, mas in-
felizmente ela faleceu e esse sonho 
fi cou adormecido. Comecei no ramo 
de vendas, mas sempre com a von-
tade de ir para a costura. Chegando 
em Brusque, sabendo que aqui o 
setor têxtil é muito forte, busquei ini-
ciar um curso nessa área. Encontrei 
a formação da AmpeBr e me inscre-
vi”, contou. 

Ele compartilha que chegou na 
Escola de Costura tendo uma noção 

de Brusque por fazerem este projeto 
se tornar realidade”, frisou. 

EDUCAÇÃO 
CONTINUADA

Ao fi nal do evento, em parceria 
com a Uniasselvi, foi realizado o sor-
teio de bolsas de estudos para cur-
sos na instituição. “Queremos incen-
tivar as pessoas a buscarem sempre 
o conhecimento, sabemos que a Es-
cola de Costura é uma primeira eta-
pa na vida de muitos desses alunos 
e esperamos que eles continuem 
a se aperfeiçoar em sua profi ssão. 
Estamos aqui para apoiá-las, ofertar 
essas bolsas é uma forma de opor-
tunizar às pessoas uma graduação, 
buscando sempre o sucesso em 
suas carreiras”, afi rmou a reitora da 
Uniasselvi, Graziele Beiler.

básica do ofício, mas que durante as 
aulas aprendeu muito. E foi por meio 
da professora, Maria Isabel, que sur-
giu uma oportunidade de ingressar 
no mercado de trabalho. “Hoje es-
tou atuando na área, por indicação 
da minha professora. Estou muito 
feliz e satisfeito”. 

A coordenadora da Escola de 
Costura da AmpeBr, Maria Isabel 
Daroceski, fala do sentimento de 
gratidão de formar mais uma turma. 
“Estamos formando a primeira tur-
ma de 2025 e já com muitos alunos 
inseridos no mercado de trabalho. 
Me sinto muito feliz em contribuir 
para a vida profi ssional, muitos me 
ligam ou me encontram e falam que 
estão trabalhando, isso é uma satis-
fação enorme”. 

Ela ainda informa que as próxi-
mas turmas já estão com as vagas 
esgotadas. “Na segunda-feira já 
iniciamos com novos alunos. É mui-
to bom ensinar uma profi ssão às 
pessoas e não tenho palavras para 
descrever este sentimento. Queria 
agradecer a AmpeBr e a Prefeitura 
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Parceria da Prefeitura de Brusque com a 
Escola de Costura da AmpeBr destina luvas 
de contenção para pacientes do Serviço de 
Assistência Domiciliar (SAD)

Ao longo de quase 
dois anos já foram 

doados cerca de 
130 pares de luvas 

para o projeto Luvas 
que Libertam

Há quase dois anos a Escola de 
Costura da Associação das Micro e 
Pequenas Empresas de Brusque e 
Região (AmpeBr) é parceira da Pre-
feitura de Brusque, através da Se-
cretaria de Saúde, no projeto Luvas 
que Libertam. A iniciativa beneficia 
pacientes do Serviço de Assistên-
cia Domiciliar (SAD), que possuem 
algum tipo de sonda de alimenta-
ção. Com as luvas de contenção, 
aumenta a qualidade de vida, se 
humanizam mais os cuidados e há 
uma redução no encaminhamento 
à emergência dos hospitais para 
recolocação da sonda. Além disso, 
se previnem sintomas de estresse e 
ansiedade. 

“É um projeto muito importan-
te e a AmpeBr se orgulha  de ser 
parceira da Prefeitura de Brusque. 

Há quase dois anos, a secretária de 
Saúde nos procurou e perguntou 
se, por meio da Escola de Costura, 
poderíamos produzir luvas para os 
pacientes do SAD. Eles tinham o 
material, porém não quem as cos-
turasse. E assim iniciou essa bonita 
trajetória. Nos alegramos em contri-
buir e fazer com que esses pacien-
tes recebam gratuitamente as luvas 
que auxiliam em seu tratamento”, 
destaca o presidente da AmpeBr, 
Mauro Schoening. 

A PRODUÇÃO
As responsáveis pela produ-

ção são a professora da Escola de 
Costura da AmpeBr, Maria Isabel 
Daroceski; e sua auxiliar, Railma 
Ferreira. Semanalmente a secreta-
ria de Saúde recebe cerca de 20 

pares de luvas. 
“Aceitamos produzir pois nos 

alegramos em ajudar o próximo com 
nosso trabalho. Para confecção 
são necessários quatro processos. 
Primeiramente, talho o modelo; e 
a Railma, minha auxiliar, costura na 
máquina de overlock as duas par-
tes, onde é colocado o enchimen-
to e um terceiro tecido, que é uma 
telinha.  Em seguida, preenchemos 
com fibra, deixando a luva bem fo-
finha. Depois, faço os acabamentos 
na máquina reta.  E toda sexta-feira 
um responsável vem coletar”, expli-
cou Isabel.

Para ela, exercitar o voluntariado 
é exercer a gratidão.

“Saber que meu trabalho se 
transforma em algo que irá ajudar 
outras pessoas é muito gratifican-

Recentemente a AmpeBr recebeu uma homenagem de reconhecimento da Prefeitura por essa parceria
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saúde aposentada se voluntariou 
para costurar as luvas. Porém, com 
a alta demanda, o serviço precisou 
de uma produção maior, foi então 
que surgiu a parceria com a Escola 
de Costura da AmpeBr. 

“O SAD possui uma alta de-
manda e uma rotatividade conside-
rável de pacientes. Já o processo 
de produção é um pouco comple-
xo e não conseguíamos suprir a 
demanda. Foi quando procuramos 
a Escola de Costura da AmpeBr, 
que aceitou o desafi o. Hoje, dos 
pacientes com sonda cadastrados 
no município, 100% receberam as 
luvas. E temos alguns pares no 
nosso estoque para novos usuá-
rios”, pontuou Kellyn. 

Ela comenta que a entrega é 
realizada em visita ao paciente no 
hospital e ou no primeiro contato 

em domicílio. A equipe SAD ofere-
ce orientações acerca do uso. “O 
material permite higienização. Além 
disso, as luvas não precisam ser 
devolvidas”.

A nutricionista do SAD, Elisa 
Lyra, frisa que os resultados são 
positivos. “A equipe percebeu que, 
com o uso das luvas de contenção, 
houve a diminuição nos encami-
nhamentos, via ambulância, para 
emergência hospitalar, bem como 
um melhor aproveitamento da frota 
de veículos de emergência do mu-
nicípio; diminuição nos chamados 
para o SAMU sobre de retirada de 
sondas; melhora nas incidências 
de lesões por pressão e pele; me-
lhora do vínculo entre equipe e rede 
de apoio, em medidas do conforto 
com o paciente, satisfação e segu-
rança do familiar”. 

As profi ssionais agradecem pela 
parceria. “Nosso muito obrigada a 
AmpeBr e as meninas da Escola de 
Costura por toparem confeccionar 
as luvas e fazerem isso com tanto 
carinho e dedicação. Sem elas, o 
projeto não teria dado tão certo e 
benefi ciado tantos pacientes, tra-
zendo para eles uma melhor quali-
dade de vida”. 

SAIBA MAIS
O Luvas que Libertam foi apre-

sentado no 9º Congresso de Se-
cretarias Municipais de Saúde de 
Santa Catarina,que aconteceu em 
Blumenau. O projeto foi um dos 43 
selecionados para representar o es-
tado no XXXVIII Congresso do Co-
nasems, o maior evento de saúde 
pública do Brasil, que ocorrerá em 
Belo Horizonte, no mês de junho.

Semanalmente a secretaria de Saúde recebe cerca de 20 pares de luvas

te, é algo que não tem preço. Nós 
fazemos tudo com muito carinho e 
confeccionamos as luvas em nos-
sas horas vagas aqui na Escola de 
Costura. Temos turmas nos três tur-
nos do dia, mas sempre damos um 
jeito de tirar esse tempinho. Recen-
temente, recebemos uma homena-
gem de reconhecimento da Prefeitu-
ra por essa parceria”. 

O PROJETO 
O Luvas que Libertam nasceu 

através do Serviço de Assistência 
Domiciliar (SAD), que observou, 
ao longo de atendimentos de pa-
cientes acamados ou domiciliados 
com o uso de sonda nasoenteral 
ou gástrica, a necessidade de se-
rem contidos em suas camas ou 
cadeiras de rodas. E desta forma,  
haviam prejuízos biopsicossociais, 
como a intensifi cação de sintomas 
de ansiedade, o surgimento de 
lesões por pressão, em momen-
tos em que o paciente arrancava 
a sonda, bem como situações de 
agressão física ao cuidador ou a 
equipe, devido à condição neuro-
lógica, que impactam a relação. 

“Tendo em vista este cenário, 
discutimos o tema em uma reunião 
da equipe e foi então que a nossa fo-
noaudióloga apresentou um modelo 
de luva de contenção, que havia vis-
to em um acompanhamento. Como 
a aquisição da luva era de alto custo 
para a maioria das famílias atendi-
das, levantou-se a ideia do próprio 
serviço confeccionar essa peça. Sa-
bemos que possibilitar meios para 
amenizar o sofrimento e oferecer 
conforto aos pacientes, auxiliam a 
melhorar a qualidade de vida dos 
mesmos e da rede de apoio”, con-
tou a nutricionista do SAD, Vanessa 
Iansen Cezar.

A fonoaudióloga do SAD, Kellyn 
Pedroso, explica que a Secretaria 
buscou parcerias com empresas 
têxteis da cidade para fornecer o 
material e, no início, uma agente de 
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3ª Feira Empreender 
atrai grande público
Cerca de 60 empresas expuseram seus produtos para o público

Durante todo o fim de semana 
do dia 13 a 15 de junho, centenas de 
pessoas passaram pelos corredores 
da 3ª Feira Empreender. Promovido 
pelo Núcleo de Mulheres Empreen-
dedoras da Associação das Micro e 
Pequenas Empresas de Brusque e 
Região (AmpeBr), o evento foi realiza-
do no Pavilhão da Fenarreco, paralelo 
ao Arraiá Solidário.  

A feira contou com 60 expositores 
dos mais variados segmentos como 
beleza, artesanato, produtos colo-
niais, semijoias, vestuário e serviços. 
Sendo cerca de 70% empresas asso-
ciadas ao Núcleo de Mulheres Empre-
endedoras. 

Conforme fala a coordenadora do 
Núcleo, Denise Aragão, o evento tem 
o objetivo de fortalecer as empresas 
e dar visibilidade para as marcas de 
micro e pequenos empreendedores. 
“Foi uma alegria enorme poder realizar 
mais uma edição da Feira Empreen-
der e ver que ela  alcançou seu objeti-

vo, tanto em número de vendas como 
no networking gerado. Novamente foi 
um sucesso, quando idealizamos o 
evento ele tinha o intuito de fortalecer 
as empresas das nossas nucleadas, 
oportunizando elas aumentarem suas 
vendas e expor seus produtos para 
mais pessoas, ampliando sua cartela 
de clientes”. 

Ela completa que esta edição con-
ta com novidades, “temos o espaço 
do Núcleo, com intuito de divulgar 
nosso grupo, que tem uma série de 
novidades que acontecerão neste 
ano, para mais empreendedoras que 
passam pela feira. Também na organi-
zação, deixamos os corredores mais 
espaçosos e os estandes de manei-
ra que os visitantes possam conferir 
cada expositor da melhor maneira 
possível”, contou. 

O presidente da AmpeBr, Mau-
ro Schoening, parabenizou o Núcleo 
pela ação e destacou a importância 
de fomentar negócios dos pequenos 

empresários. “Ficamos muito felizes 
em ver o sucesso da Feira promovida 
pelo Núcleo de Mulheres da nossa en-
tidade. Sabemos as dificuldades que 
o pequeno empreendedor enfrenta, 
então estar aqui expondo seu produ-
to gera enormes benefícios para sua 
empresa”, pontuou Schoening. 

ÓTIMAS VENDAS  
Entre os expositores estava De-

bora Simone da Rosa, proprietária da 
Bracelê Bijuterias Finas. Ela conta que 
se associou ao Núcleo para participar 
da 2ª Feira Empreender, realizada em 
2024, e teve um ótimo retorno . 

“Toda a experiência com a feira 
foi maravilhosa, e a organização do 
Núcleo de Mulheres da AmpeBr deixa 
tudo ainda melhor, é tudo muito bem 
planejado e nos deixa seguros e con-
fiantes em participar. Este é meu 2º 
ano na Empreender, os ótimos resul-
tados do ano passado me fizeram vol-
tar, pois aqui é uma oportunidade de 

mostrar minha marca para um grande 
público e conquistar novos clientes”, 
falou. 

Além dela, a Armazém Caminho 
de Casa também retornou para a Fei-
ra, apresentando diversas opções de 
snacks caseiros e temperos naturais. 
Segundo a proprietária, Viviane Fantini 
Noldin, o evento impulsionou seu ne-
gócio para clientes de outros municí-
pios e trouxe impactos positivos.

“Eu abri minha empresa em julho 
de 2023 e em setembro entrei para o 
Núcleo. Em 2024 participei da minha 
primeira Feira Empreender e foi uma 
surpresa, pois estipulamos uma meta 
de vendas e ela foi ultrapassada com 
facilidade. Voltamos bem otimistas 
como sempre, com expectativas de 
boas vendas. O evento foi muito bem 
organizado, principalmente por parte 
do Núcleo que pensa em todos os 
detalhes para oferecer a melhor expe-
riência para os expositores e visitan-
tes”, comentou. 

A feira contou com 60 expositores dos mais variados segmentos como beleza, artesanato, produtos coloniais, semijoias, vestuário e serviços
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COLUNA DE SAÚDE

MUDANÇAS NA NHO-06 (CALOR)
A terceira versão da NHO-06, relacionada a 

stress térmico, sofreu algumas alterações, in-
clusive na tabela de ajuste do IBUTG, de acordo 
com o tipo de vestimenta. Foi inserido um valor 
negativo (-1), referente ao uso de calça e camisa 
de manga curta. O restante da tabela permane-
ce o mesmo. A adaptação teve como base a 
ACGIH de 2023 e a ISO DIS 7243 (já utilizada na 
versão anterior da NHO, de 2017).

Alterações na estruturação do Grupo de 
Exposição Similar (GES): Houve maior ênfa-
se na correta estruturação do GES, que deve 
ser composto por trabalhadores que apresen-
tem condições efetivamente semelhantes de 
exposição ao calor, considerando a atividade 
(taxa metabólica), as condições térmicas, os 
pontos de medição e os tempos de exposição. 
Um GES não deve ser definido por cargo e, na 
verdade, nunca deveria ter sido dessa forma. A 
definição deve se basear na similaridade da ex-
posição, não no fato de os trabalhadores exer-
cerem as mesmas atividades. Caso a definição 
seja feita por cargo, deve-se comprovar que 
os trabalhadores experimentam condições de 
exposição semelhantes. Um ponto importante 

trazido pela nova NHO 06 é que um trabalhador 
pode pertencer a um GES para um agente am-
biental, mas não necessariamente para outro.

A norma também estabelece que sua apli-
cação se dá na avaliação da exposição ocu-
pacional ao calor em uma jornada de trabalho, 
tendo como foco um trabalhador previamente 
selecionado (membro do GES). A avaliação será 
representativa dos demais membros, com base 
em uma estratégia de amostragem que deter-
mina quais procedimentos devem ser repetidos. 
Situações térmicas distintas em um mesmo 
ponto: A nova redação reconhece que pode ha-
ver mais de uma situação térmica em um mes-
mo ponto de medição, e agora traz um exemplo 
claro: "trabalho em frente ao forno com a porta 
aberta e com a porta fechada". São duas situa-
ções que devem compor o ciclo de exposição.

Além disso, reforça-se que medições re-
alizadas em dias nublados, chuvosos ou com 
temperaturas mais amenas não devem ser usa-
das para caracterizar a condição de exposição 
mais desfavorável. No entanto, essas medições 
ainda podem ser consideradas para fins de me-
didas de prevenção e controle (leia-se PGR). 

Foi excluída a nota de rodapé sobre o tempo 
de estabilização de até 25 minutos. Essa nota 
sempre gerou dúvidas, pois muitos profissio-
nais deixavam o conjunto de sensores por 25 
minutos no ponto sem analisar a variação de 
temperatura de 0,4 °C, e alguns interpretavam 
que apenas o globo deveria estabilizar, quan-
do na verdade todo o conjunto de termômetros 
deve estabilizar. Fazer uma avaliação com TBN 
variando mais de 0,4 °C, que representa 70% 
do peso no cálculo do IBUTG, compromete se-
riamente o resultado.

Dr. Jonas K. Sebastiany / Médico  
do Trabalho CREMESC: 8.104 / RQE: 103 
Diretor-Técnico-Médico da Rede  
Clínica Consulmed 
Site: www.consulmed.med.br 
(em colaboração com Dr. Daniel Petkov / 
Médico do Trabalho / CRM-SC: 15.069 / RQE: 
16.688).
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Aniversariantes dos meses  
de julho e agosto

JULHO

01 - MATHEUS DAVID POIA - MARI & NANE

04 - BIANCA BUSCHING - CLAUBITEX

05 - LUCIANO BEPPLER - SFIGMOS

07 - ADEMIR JOSÉ JORGE - REAL MALHAS

11 - TANIA REGINA LOPES DUARTE - MACERATA

13 - LAURINA LEITE TORRESANI - AGITO CONFECÇÕES

16 - LUIZ CARLOS ROSIN - BEACH E COUNTRY

17 - GIOVANNI MATOS - FOFUXA PIJAMAS

19 - ROBSON SCHUMACHER - DEKINHA

20 - MARIA FRACISCA FURBRINGER - WARUSKY

24 - ANDRESA A. S. WALENDOWSKY - BELLA COR LINHAS E FIOS

30 - AUGUSTINHO RIFFEL - JAGAR

AGOSTO

02 - ENY F. PONTES - KM ZERO

04 - WOLFGANG KURT BUSCHING - CLAUBITEX

18 - SAMUEL SCARPA - APPLICATO

24 - FABIO A. VOLKMANN - MACROTTONER SUPR. E APSERV. LTDA

27 - RUBIA M. F. RISTOW - WARUSKY

BALCÃO DE EMPREGOS 
- ASSOCIADOS AMPEBR    

Associados que tiverem interesse 
em divulgar vagas de emprego  
no Jornal da AmpeBr podem 
entrar em contato com a 
associação através do telefone 
(47) 3351-3811. 

CATALOGO
WWW.ANDREIAHARDTBYFITNESS.COM.BR

     @andreia_hardt1
     Andreia Hardt By Fitness

 


